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	1. Unidade I
CULTURA BRASILEIRA
CONTEMPORÂNEA
CONTEMPORÂNEA
Profa.  Maria Almeida
 


	2. Apresentação da disciplina
  Ciências: antropologia e sociologia.
 O que é cultura?
 Muitos diriam que é a música, a dança,
a arte em geral.
 Cultura pode ser entendida como
 Cultura pode ser entendida como
o conjunto da produção simbólica
de qualquer grupo e sociedade.
 


	3. Teoria preconceituosa
Determinismo biológico:
“(...)  Os referidos escravos são negros
desde os pés até à cabeça e tem o nariz tão
achatado que é quase impossível deles ter
pena. Torna-se impensável que Deus,
que é um ser muito sábio, tenha posto
uma alma e, sobretudo uma alma boa,
num corpo inteiramente negro".
(Montesquieu apud Galeano, 2010).
 


	4. Teoria preconceituosa
Determinismo geográfico:
“Deve  existir, na organização dos
americanos, uma causa qualquer que
embrutece sua sensibilidade e seu espírito.
A qualidade do clima, a grosseria de seus
humores, o vício radical do sangue,
a constituição de seu temperamento
excessivamente fleumático podem ter
diminuído o tom e o saracoteio dos nervos
desses homens embrutecidos. (...)
temperamento tão úmido quanto o ar
temperamento tão úmido quanto o ar
e a terra onde vegetam”.
(Cornelius de Pauw, 1774).
 


	5. Etnocentrismo
 Período do  Renascimento com
o colonialismo a grande questão que
se colocou a partir do confronto visual
com os que eram diferentes dos
europeus, foi justamente se os seres
encontrados pertenciam à humanidade
encontrados pertenciam à humanidade.
 O critério que atribuía o estatuto
de humano era o religioso, isto é:
“O índio tem alma?” Para os europeus,
no século XIV não, são selvagens.
Por quê?
Por quê?
 A linha de pesquisa da antropologia
cultural chamada de evolucionismo
social.
 


	6. Etnocentrismo
 Como é  possível pensar assim?
 O etnocentrismo acontece quando
colocamos nossa cultura como a melhor,
julgando o valor da cultura do outro,
segundo os valores da nossa cultura.
Podendo levar a ações violentas,
como o etnocídio (por exemplo,
a matança de índios).
 E foi com esse pensamento que os
portugueses colonizaram o nosso país.
 


	7. Relativismo Cultural
 No  século XX, as teorias do
determinismo biológico, geográfico
e o evolucionismo social foram negadas.
 A cultura é recebida pelo processo
de endoculturação.
 Relativismo cultural: é uma postura
de tolerância e respeito em relação aos
costumes de outros povos, buscando
compreender a lógica de cada cultura.
 As representações simbólicas de cada
li õ d
povo: as explicações do senso comum,
magias, crenças populares, os mitos,
as expressões artísticas, as produções
literárias, científicas e religiosas.
 


	8. Interatividade
“As pessoas têm  direito a ser iguais sempre
que a diferença as tornar inferiores; contudo,
têm também direito a ser diferentes sempre
que a igualdade colocar em risco suas
identidades.”
(Boaventura de Souza Santos).
Essa frase representa qual forma de pensar?
a) Relativismo Cultural.
b) Evolucionismo Social.
) Et t i
c) Etnocentrismo.
d) Criacionismo.
e) Darwinismo Social.
 


	9. Resposta
“As pessoas têm  direito a ser iguais sempre
que a diferença as tornar inferiores; contudo,
têm também direito a ser diferentes sempre
que a igualdade colocar em risco suas
identidades.”
(Boaventura de Souza Santos).
Essa frase representa qual forma de pensar?
a) Relativismo Cultural.
b) Evolucionismo Social.
) Et t i
c) Etnocentrismo.
d) Criacionismo.
e) Darwinismo Social.
 


	10. A colonização
 O  descobrimento ou a invasão
pelos portugueses?
 Conceito de aculturação.
 1383-1385 Formação do estado
português.
português.
 1415-99 feitorias e escravização
na África.
 


	11. Colônia de Exploração
  Precisamos ter claro que a colonização
portuguesa no Brasil é um exemplo
clássico de colônia de exploração.
 Enquanto os Estados Unidos da
América, que foi colônia dos ingleses
(1620), é um exemplo clássico de colônia
de povoamento.
 


	12. Capitanias hereditárias
  


	13. Os senhores de  engenho
 Os colonos buscavam enriquecer
rapidamente e viver como estavam
acostumados em Portugal. O seu único
vínculo com a terra era o de posse.
Tornaram-se os senhores do engenho.
 O trabalho era designado
para os escravos.
 O engenho era formado pelos canaviais,
as plantações para alimentação, a casa
grande, a senzala, a capela, a escola, as
moradias dos trabalhadores livres (feitor,
mestre do açúcar) e a fábrica de produzir
o açúcar - com a moenda, a casa
das caldeiras e casa de purgar.
 


	14. A busca pelo  poder
 A coroa decidiu doar capitanias para
pessoas que pudessem, com seu próprio
patrimônio, desenvolvê-las e povoá-las.
 O senhores de engenho queriam viver
aqui como nobres, possuíam poder
dentro de suas terras e foram
desenvolvendo uma trama de relações
que reforçava ainda mais sua influência
e poder na colônia (milícia, casamentos
arranjados, compadrio, suborno).
 


	15. As fases de  exploração
 Nos três primeiros séculos houve
um fluxo intenso de portugueses.
Instalaram-se no litoral e lentamente
foram para o interior com o ciclo das
especiarias e pau-brasil, depois com
a cana de açúcar criação de gado
a cana-de-açúcar, criação de gado
e a mineração, e mais tarde com o café.
 A busca pela riqueza trouxe sérias
consequências para a terra,
castigada pelos campos latifundiários
de monocultura e pastagens de animais
de monocultura e pastagens de animais,
para atender ao mercado europeu.
 Essa colonização foi marcada
pela escravidão dos indígenas
e dos africanos.
 


	16. Interatividade
Qual foi o  modelo clássico da colonização
brasileira:
a) Colônia de povoamento.
b) Colônia de desenvolvimento.
c) Colônia de exploração
c) Colônia de exploração.
d) Colônia de escravização.
e) Colônia indígena.
 


	17. Resposta
Qual foi o  modelo clássico da colonização
brasileira:
a) Colônia de povoamento.
b) Colônia de desenvolvimento.
c) Colônia de exploração
c) Colônia de exploração.
d) Colônia de escravização.
e) Colônia indígena.
 


	18. Exploração Indígena
 Os  índios viviam aqui muito antes dos
portugueses desembarcarem no Brasil.
Eles tinham sua organização social
e uma cultura com vários elementos
simbólicos, no entanto,
tais características foram negligenciadas
tais características foram negligenciadas
pelo colonizador.
 A partir da invasão das terras brasileiras,
durante o período colonial, milhares
de indígenas foram dizimados.
Em 1500, havia entre 1 a 5 milhões de
Em 1500, havia entre 1 a 5 milhões de
índios em nosso território. Atualmente
a população é de 817.963 indígenas. Essa
diminuição ocorreu devido
à colonização, escravidão,
guerras, doenças e massacres.
 


	19. Guerra biológica
 Os  índios tinham um corpo biológico
preparado para o ambiente em que
viviam. Os colonizadores trouxeram
doenças novas, bactérias que levaram
a uma guerra biológica, levando-os
a morte
a morte.
 Nesse processo de extermínio,
a Igreja teve papel importantíssimo,
pois, em busca de ampliar seus
domínios, enviou várias missões
para catequizar os índios sendo
para catequizar os índios, sendo
essas também responsáveis pela morte
de muitos deles, por meio da
transmissão de doenças
e contaminação das águas.
 


	20. A sociedade indígena
  Muitos dos primeiros habitantes do
Brasil eram nômades. Mudavam em
busca de alimento (caça, pesca e coleta
da floresta) e, por isso, havia uma grande
disputa por território entre eles.
 Os índios que falavam a língua tupi
instalaram-se pelo território brasileiro,
deram nomes para as coisas, objetos,
animais, plantas. Foram os primeiros
a realizar a produção agrícola, isto é,
domesticaram plantas e raízes:
domesticaram plantas e raízes:
mandioca, o milho, o feijão etc.
Essa descoberta permitiu que eles se
estabelecessem em territórios
para formar as aldeias.
 


	21. A organização social
A  organização da sociedade indígena
era marcada por características próprias
de sua cultura:
 A autoridade era exercida pelo chefe,
geralmente o representante mais velho
da tribo, uma espécie de mediador.
 Alguns ritos de passagem envolviam
mortificações e experiências
extremamente dolorosas e marcantes.
 A força da estrutura e poder das regras
A força da estrutura e poder das regras
sociais eram tão fortes que, em alguns
grupos, as mulheres chegavam a passar
a vida inteira sem entrar em
determinado lugar da aldeia,
reservado aos homens.
 


	22. A organização social
  A divisão social é dada por meio
do gênero.
 As mulheres se ocupam dos filhos,
da coleta e da preparação do alimento
(por exemplo, a mandioca) possibilitando
que mantivessem contato entre si.
Os homens praticavam a caça, pesca,
abriam a clareira para plantação,
construíam o abrigo e faziam a guerra.
 Os índios eram povos praticamente
autossuficientes. Um índio sabia
produzir tudo o que precisaria
ao longo da sua vida.
 


	23. Escravização
 A partir  da colonização, a cultura que
será imposta a esse povo será a dos
europeus, trazida principalmente pelos
jesuítas, que mantiveram durante três
séculos o domínio da educação,
do pensamento culto e da produção
do pensamento culto e da produção
artística desenvolvida em nosso
território, destruindo aos poucos
a cultura nativa.
 A população indígena se tornou escrava
e se distinguia das camadas cultas
e se distinguia das camadas cultas,
que se dedicavam ao saber.
Essa distinção social e a alienação
quanto aos problemas reais
da colônia marcaram a área
intelectual brasileira.
 


	24. Interatividade
Indique um dos  principais motivos
que levou ao extermínio de milhares
de indígenas no início da colonização
de exploração dos portugueses?
a) Comida.
b) Bebida.
c) Doença.
d) Moradia.
e) Educação.
 


	25. Resposta
Indique um dos  principais motivos
que levou ao extermínio de milhares
de indígenas no início da colonização
de exploração dos portugueses?
a) Comida.
b) Bebida.
c) Doença.
d) Moradia.
e) Educação.
 


	26. Exploração Africana
 O  contato dos portugueses com os
negros era anterior à sua vinda para
terras brasileiras.
 A escravidão foi de fundamental
importância para a colonização
portuguesa e para o Império brasileiro,
já que a partir do trabalho dos africanos
foi possível ao senhor de engenho ter
tempo para desenvolver, manter e
ampliar sua fazenda, seu engenho.
 O serviço dependia apenas dos negros
africanos. Por esse motivo, o cuidado em
comprar todo ano algumas “peças” (res),
mantendo sempre um corpo
produtivo.
 


	27. África, o reservatório
de  mão de obra
 De 1541 a 1600 foram traficados 274.000
africanos. Em alguns anos, esse número
foi para 1.341.000 pessoas, atingindo
6 milhões, no século XVIII.
 A escravização desses povos levou
ao desenvolvimento econômico em 1700,
com o rápido desenvolvimento das
plantações de cana-de-açúcar,
que foi a principal causa do aumento
da demanda pela mão de obra negra,
principalmente no Nordeste Depois
principalmente no Nordeste. Depois,
com a exploração das minas de ouro
e diamantes, e mais tarde, no século XIX,
com o café.
 


	28. Trágico negreiro
 O  tráfico negreiro era uma atividade
altamente lucrativa. Apesar de morrerem
aproximadamente 40% dos escravos,
no transporte pelos “navios tumbeiros”.
 A mão de obra escrava indígena foi
substituída pela do negro africano
substituída pela do negro africano
porque os portugueses lucrariam duas
vezes mais com a venda de escravos
para colônia, já que, vendia o escravo
ao produtor colonial, lucrando a primeira
vez; e depois comprava a produção
vez; e depois comprava a produção
encarecida por esse escravo,
revendendo-a ao consumidor
de Portugal, lucrando uma
segunda vez.
 


	29. Os povos africanos
  Os escravos africanos que aqui
chegaram ao longo de quase quatros
séculos eram provenientes de várias
regiões da África e de diferentes grupos
étnicos, possuindo diversas e diferentes
culturas como por exemplo
culturas, como por exemplo,
a língua e a religião.
 Houve diversos movimentos
de resistência cultural, por meio
da música, dança e religião como
por exemplo o candomblé e a umbanda
por exemplo, o candomblé e a umbanda.
 


	30. Quilombo
 Em termos  de resistência cultural
e política são conhecidos os famosos
e inúmeros quilombos, dando origem
posterior aos quilombolas.
 Quilombo de Palmares, em Alagoas,
que durou 70 anos e em 1670 chegou
a ter por volta de 50.000 negros.
Depois de muitas e fracassadas
investidas das tropas portuguesas,
Palmares foi finalmente arrasado
em 1695
em 1695.
 Seu grande líder foi Zumbi e hoje
comemora-se o Dia da Consciência
Negra, em 20 de novembro.
 


	31. O fim da  mão obra escrava
 O trabalho escravo só foi sendo
gradativamente substituído pelo
trabalho livre, principalmente
de imigrantes, no século XIX,
basicamente na agricultura cafeeira,
em São Paulo
em São Paulo.
 A integração dos negros à sociedade
só se realizaria a partir da segunda
metade do século XX, quando diversos
movimentos da sociedade civil brasileira
passaram a lutar contra formas
passaram a lutar contra formas
de discriminação e exclusão do negro
e seus descendentes.
 


	32. Interatividade
Por que houve  a substituição da mão
de obra escrava indígena pela
do negro africano?
a) Os indígenas não se adaptavam
ao trabalho agrícola.
b) Era mais fácil trazer escravos da África
do que capturá-los na própria colônia.
c) Porque os negros africanos eram
mais dóceis.
d) Porque os mercantilistas portugueses
d) Porque os mercantilistas portugueses
teriam mais lucro com o tráfico negreiro.
e) Porque os indígenas não
falavam português.
 


	33. Resposta
Por que houve  a substituição da mão
de obra escrava indígena pela
do negro africano?
a) Os indígenas não se adaptavam
ao trabalho agrícola.
b) Era mais fácil trazer escravos da África
do que capturá-los na própria colônia.
c) Porque os negros africanos eram
mais dóceis.
d) Porque os mercantilistas portugueses
d) Porque os mercantilistas portugueses
teriam mais lucro com o tráfico negreiro.
e) Porque os indígenas não
falavam português.
 


	34. ATÉ A PRÓXIMA!
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